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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº 21/2025 REALIZADA NO DIA 09 DE JULHO DE 2025 PARA DEBATER A VALORIZAÇÃO E AMPLIAÇÃO DA EQUIPE PSICOSSOCIAL ESCOLAR NO ÂMBITO DA REDE PÚBLICA DE ENSINODO MUNICÍPIO DE SETE LAGOAS//////////////////////////////////////////////////////////////////////////
Em conformidade ao Edital de Audiência Pública nº 21/2025 publicado no Diário Oficial Eletrônico do Legislativo de Sete Lagoas nº 2485 de 24/06/2025, e em concordância ao Requerimento nº 782/2025 de autoria do Vereador Rodrigo Braga da Rocha, aprovado em Reunião Ordinária realizada no dia 17 de junho de 2025, a Câmara Municipal de Sete Lagoas realizou no dia 09 de julho de 2025, no Plenário Deputado Wilson Tanure da Câmara Municipal de Sete Lagoas, Audiência Pública com o objetivo de debater a valorização e ampliação da equipe psicossocial escolar no âmbito da rede pública de ensino do nosso Município. A abertura da audiência foi realizada pelo Cerimonial da Casa, que fez uma breve explanação sobre o tema, e destacou as seguintes presenças: Vereador Rodrigo Braga – autor do Requerimento que deu origem a esta e Presidente da Comissão de Educação, Cultura, Desporto e Turismo desta Casa Legislativa; Vereadora Heloísa Frois – Membro da Comissão de Educação, Cultura, Desporto e Turismo desta Casa Legislativa; Vereador Caio Valace; e Vereador Ivson. Dando prosseguimento, houve a composição da mesa: Vereador Rodrigo Braga que presidiu a Audiência, Vereadora Heloísa Frois, Secretário Municipal de Educação - Fernando Campos Abreu Júnior, Igor Altissimo – advogado, professor da UNIFEMM e servidor público. Destacou a presença de:  Ruth Alves de Lima – Assistente Social e Servidora Pública representando a Comissão dos aprovados no concurso Assistentes Sociais e psicólogos (solicitante desta audiência). Nanny – Assistente Social e Membro do Coletivo Feminista Várias Marias (solicitante desta Audiência). Nara Cristina Meireles da Silva Avelar – Mãe atípica, servidora pública, uma das Representantes do “Autismo com amor”. Cecília Duguet – Assistente Social e advogada, representante do CRESS – Conselho Regional de Serviço Social. Alexandrina Maria Guimarães Souza – Diretora Educacional da Secretaria Municipal de Educação. Rosimar Aparecida Gomes – Presidente do SINDSEL. Foi lida justificativa de ausência do Presidente desta Casa, Vereador Ivan Luiz de Souza e do Vereador Eraldo da Saúde. Seguindo o Regimento Interno desta Casa, houve a leitura da Bíblia pela Vereadora Heloisa Frois. Logo após, o Vereador Rodrigo Braga assumiu a presidência da audiência, e, em suas considerações iniciais agradeceu a presença de todos mencionando que esta Audiência está acontecendo por solicitação de 02 ofícios recebidos pela Comissão de Educação desta Casa Legislativa, do Coletivo Feminista Várias Marias e da Comissão dos aprovados no concurso Assistentes Sociais e Psicólogos, quando entidades civis tem o direito de solicitar audiência pública nesta Casa. O Presidente fez uma ampla explanação quanto ao tema e passou a palavra aos inscritos. RUTH ALVES DE LIMA – Solicitante desta audiência. Agradeceu a oportunidade, onde o tema é muito importante para nossa categoria. Fez um portfólio para falar sobre a comissão da qual ela é presidente. Desde 2019, a sociedade civil organizada de Sete Lagoas tem se mobilizado para garantir o cumprimento da Lei Federal nº 13.935/2019, que determina a inserção de psicólogos e assistentes sociais na rede pública de educação básica. Sete Lagoas foi pioneira ao prever essa atuação já na Lei Complementar nº 80/2003, com 02 cargos de psicólogo escolar e 02 de assistente social. Entretanto, essa previsão permaneceu sem efetivação até que ações judiciais obrigaram o município a nomear os profissionais. A luta se intensificou com a provocação feita pela então Comissão ForumSeso (atualmente ONG Vozes em Movimento - VEM), que mobilizou audiências, reuniões e documentos de 2019 em diante.  Em 2021, foi elaborado um anteprojeto de lei,( pelo legislativo) fruto de construção coletiva, propondo a criação de 36 cargos para psicólogos e 36 para assistentes sociais. Legislativo denunciou ao MP porque o município não queria cumprir.A proposta foi aprovada por unanimidade na Câmara Municipal, mas o Executivo apresentou um projeto alternativo com número de vagas reduzido, resultando na Lei Complementar nº 266/2022, que previu apenas 10 cargos de cada categoria. Posteriormente, o Sind-UTE denunciou um processo seletivo irregular. A Justiça notificou o município, que lançou o Edital nº 01/2022 com previsão de cargos psicossociais. As nomeações iniciaram-se em 2023. Fez uma demonstração na Linha do Tempo: 2003 – Lei Complementar nº 80 prevê psicólogos e assistentes sociais. 2019 – Lei Federal nº 13.935/2019 é publicada, e Início das mobilizações pela Comissão ForumSeso (atual ONG VEM). 2021 – Elaboração coletiva do anteprojeto popular. 2022 – Câmara aprova por unanimidade; Executivo reduz vagas. 2022 – Judicialização via Sind-UTE e lançamento de concurso. 2023–2025 – Nomeações e fortalecimento da luta por ampliação. A luta pela valorização e ampliação das equipes psicossociais escolares é protagonizada por: ONG Vozes em Movimento – VEM (antiga Comissão ForumSeso); NASSEL (Núcleo de Assistentes Sociais de Sete Lagoas e Região – 2021 a 2023); Coletivo Várias Marias; Mães atípicas e famílias de crianças neurodivergentes; Trabalhadores da educação; Conselhos Municipais (CMDM, CME, CMS, COMPIR); Mandatos parlamentares aliados (Vereador Rodrigo Braga, Vereador Alber, Vereador Ivson). Atual gestão não apoia essas manifestações.  Pontos principais sobre a precarização das equipes psicossociais na Educação de Sete Lagoas: A rede municipal de ensino atende cerca de 15 mil estudantes, e desses, 696 têm laudos de deficiência ou neurodivergência. Atualmente, a rede conta com: 222 cuidadores infantis; Apenas 11 equipes psicossociais completas (psicólogo + assistente social) para 57 escolas;  2 profissionais foram cedidos a outras secretarias, agravando o déficit.  Isso significa na prática que cada equipe psicossocial  precisa atender, em média, mais de 1.300 alunos; Não há condições para acompanhamento sistemático, preventivo ou humanizado; A proposta da gestão municipal de desmembrar as duplas (psicólogo fixo + assistente social itinerante) rompe o princípio da interdisciplinaridade previsto na Lei Federal nº 13.935/2019 e  descaracteriza a atuação conjunta e complementar que deveria existir. Apresentou os impactos diretos da precarização, que são vários. Mencionou que persistem práticas excludentes e como conclusão: Sem equipes completas e valorizadas, a inclusão não acontece de forma digna — ela se torna apenas uma formalidade na matrícula. É preciso garantir: Equipes completas em cada escola, nomeações imediata ou gradativamente dos aprovados no concurso vigente, condições reais de trabalho e escuta da comunidade escolar. A sociedade civil tem conhecimento técnico e jurídico para dialogar com responsabilidade. A ampliação das equipes psicossociais é viável financeiramente e pode ser incluída no planejamento público sem comprometer o equilíbrio fiscal, através do FUNDEB, ou Recursos próprios vinculados à educação (mínimo 25%). A Constituição Federal determina que cada município invista no mínimo 25% da receita líquida em educação. Equipes multidisciplinares fazem parte da estrutura de suporte ao ensino. Através dos Instrumentos de planejamento e controle: PPA, LDO e LOAA ampliação deve ser prevista nos planos orçamentários (PPA 2026–2029 e LDO 2026), garantindo diretrizes e metas com responsabilidade e transparência. É dever do Executivo propor e executar, mas a pressão popular e o apoio legislativo são fundamentais para garantir prioridade na alocação dos recursos. NARA CRISTINA MEIRELES AVELAR – Equipe psicossocial desempenha papel indispensável na educação, no acolhimento emocional e suporte as crianças. Promove dialogo e contribui para ambiente mais acolhedor. Como mãe, reconheço a importância desses profissionais. Como estabelecer vínculos sólidos, se a presença desses profissionais ocorre quinzenalmente ou semanalmente? Apresentou as seguintes propostas: Ampliação gradativa das equipes psicossociais; e realização de parcerias para integrar estagiários supervisionados. FERNANDO CAMPOS – Secretário Municipal de Educação – Disse que é professor e psicólogo. Fez uma capacitação com a equipe psicossocial, mostrando a importância desses profissionais na escola. Não conseguimos conceber uma intervenção precisa nas escolas, se não houver psicólogo diariamente nas escolas. Minha proposta foi 01 psicólogo por escola, e depois veríamos a questão do psicólogo social. Temos 11 psicólogos nomeados para escolas maiores. Temos 4633 alunos e já chegamos a ter em torno de 800 crianças especiais. Convidei a equipe para nos inteirar em relação a esta audiência. Estamos montando estruturas. A questão não é desmembrar, mas, existem escolas que precisam de mais atenção. Conversamos com a equipe e me pareceu tranquilo. Precisamos de 01 psicólogo por escola sim. Desejo ter na equipe multidisciplinar um fonoaudiólogo e um terapeuta ocupacional. Conversei com as mães dos autistas. Estamos caminhando na mesma direção. NANY – Assistente Social – Não concordo quando você coloca apenas psicólogo. Houve uma conferência da SUMAD. e foi falado sobre o uso de drogas. Escola não é somente o professor.  Trabalhamos na prevenção e conscientização sobre o uso de drogas identificando fatores de risco e vulnerabilidades, fazemos ações socioeducativas e articulamos junto com o CRAS, CAPS AD. Trabalhamos com o abuso sexual,  trabalhamos com o racismo, enfrentando o racismo institucional, oficina de valorização de identidade, apoio à vítimas e articulamos práticas antirraciais.  Trabalhamos com o bullying, trabalhamos na gravidez na adolescência, trabalhamos com crianças neurodivergentes, trabalhamos em conjunto com psicólogo: Equipe multiprofissional. Sofremos com a visão de a psicologia está a frente da ação social, e não é isso. Precisamos trabalhar em conjunto. Fiquei triste quando essa dupla foi desfeita. FERNANDO CAMPOS informou que as duplas não foram desfeitas. Primeiro contratamos os psicólogos, em concordância com a lei. Não temos como contratar todos de uma vez. Ampliaremos aos poucos, pois nossa estrutura necessita de muita atenção. Vinculo de simpatia é importantíssimo. IGOR – Participa da Comissão direito na escola. Ambiente escolar carrega complexidade e pode ser diverso. Temos episódio de violência no âmbito escolar, e ela é punida, mas isso é tardio. Importante é a prevenção. A Lei institui a equipe multidisciplinar, mas existe uma nova lei federal que estabelece diretrizes, e citou algumas delas. Importante essa audiência para expor a importância do Assistente Social na Educação. Precisamos de ações múltiplas para disseminar a violência nas escolas. A família, o estado e toda sociedade tem essa responsabilidade social. O aluno tem que estar envolvido naquilo que é inserido para ele. Precisamos da valorização da equipe psicossocial, do  Sistema único de Assistência Social.  ALEXANDRINA MARIA  Trabalho psicossocial nas escolas é realizado semana sim e semana não. Ainda não é suficiente, mas reconheço o potencial desses 11 profissionais. A Lei veio para garantir a presença desses profissionais nas escolas. Psicólogo e assistente social tem funções distintas nas escolas. Trabalho especifico para prevenção e conjunto.  Eles trabalham diretamente na prevenção. Nossa equipe é muito importante e lembro que equipe multidisciplinar e multiprofissional é diferente. Ainda não temos o numero que queríamos, mas estamos caminhando. JOSÉ RAIMUNDO RIBEIRO MARINHO – Psicólogo que trabalha na Escola Técnica – Sabemos que a demanda é muito grande. Estamos sobrecarregados diante dessa demanda, principalmente quando não temos o assistente social ao nosso lado. Importante que essa dupla faça parte do processo de desenvolvimento da criança. Trabalho com uma equipe multidisciplinar. Se não tivéssemos a assistente social seria impossível ou dificílimo nosso trabalho. Na Escola técnica trabalhamos com um apoio psicológico e não tratamento psicológico. Precisamos desse apoio do Assistente Social. CECÍLIA – Importante esse diálogo. Conselho regional de serviço social tem consciência para não obrigar ninguém a nos ajudar, mas sim lutar pela implementação da lei, que desde 2019 estamos batalhando por ela. Temos que discutir como fazer para inserir essas equipes. Somos 57 escolas, então deveríamos ter 57 psicólogos e 57 assistentes sociais. Parabenizou a visão do Secretário, mas temos que cumprir a Lei 13.975. Mencionou a diferenciação de nomenclatura. Curso que fazemos chama-se Serviço Social e não Assistente Social. O projeto de Sete Lagoas é bonito e pioneiro, não deixem cair por terra. Queremos apenas o cumprimento da legislação. Queremos formação contínua de nossos profissionais. Visita domiciliar também é importante. Não trabalhamos só com aluno, mas com a família dele. ROSIMAR –  Estamos aqui para apoiar a luta de todos vocês. A abertura do Secretário aqui presente é muito importante. Tenho certeza que essas demandas serão encaminhadas.  NARA – Psicóloga não faz terapia na escola, e sim acolhimento e fortalecimento de vínculo, por isso a importância desse vinculo. VEREADOR IVSON – Em 2021 fui procurado porque a Lei não estava implantada no Município e fui informado que seria cumprida posteriormente. A lei hoje está sem eficácia na cidade. Não tem como cumprir suas atribuições com esse numero inferior de psicólogos trabalhando na rede pública. Temos concurso em aberto e precisamos de nomeação. Existe demanda na escola e talvez seja pela ausência de profissionais. Parabenizou Ruth pelo trabalho dela. Conhecemos a linha do Secretário Fernando, mas existe a realidade política. VEREADOR CAIO VALACE – Muito importante a visão da linha do tempo apresentada pela Ruth. Se queremos fazer politica de inclusão dessa equipe importante basta ler o diagnostico da criança e do adolescente feito pela CMDCA. POLIANA CAMPOS – Abraço Álvares Campos- Falou sobre a valorização das equipes. Nenhum professor atualmente consegue trabalhar sozinho, ele precisa das equipes multidisciplinares. Elas não são acessórios, mas aptas a trabalhar com a realidade. Deixou um apelo para contratação desses profissionais. Agradeceu ao Secretário pelo crescimento de algumas escolas. VEREADORA HELOÍSA FROIS – Agradeceu a contribuição de todos. Sabemos que o Secretário recebeu a secretaria com deficiências. Sei que o desafio dele é enorme. A partir de 2021 fizemos vários requerimentos quanto ao tema, principalmente na pandemia, é irrecuperável, mas acredito que o Município tem que fazer o cumprimento da lei sim, mesmo que seja gradativo. Professoras estão sobrecarregadas. 01 psicóloga fazer uma análise da criança para a partir disso, precisamos lutar sim. Sugestão: montar comissão entre nós para acompanhamento do cumprimento dessa lei em Sete Lagoas, e trabalhar junto ao Secretário. Temos um déficit de 46 novas duplas para começar a atender. As professoras estão fazendo um trabalho que não é obrigação delas. FERNANDO – a Lei não determina que seja 01 psicólogo por escola, mas esse é o nosso desejo. Reconheço a dificuldade que vocês enfrentam e sou uma pessoa do diálogo. Pela Resolução do estado seria necessário apenas 03 psicólogos para atender 36 escolas e não é isso que nós queremos. Agradeceu o convite e explanações de todos. PRESIDENTE VEREADOR RODRIGO – Contamos com sua colaboração Secretário. Cumprida a finalidade da Audiência, a Presidência agradece a presença de todos e determina a lavratura da ata e encerra os trabalhos. A íntegra desta Audiência Pública encontra-se à disposição de todos na Secretaria Especial de Comunicação desta Casa Legislativa, e também disponibilizada em formato de vídeo no SAPL. Sete Lagoas, 09 de julho de 2025, Jaqueline Helena Alves, matrícula 004.////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
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